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S moléstias, que tem grassado no
: de Janeiro, ç que- tem sido tão

funestas ia münoí' dos seus habitantes 5

merecerão o Paterna! cuidado de S, A. R.
PRciNCIPÍ 'REGENTE N. S. para man-

«bb indagar T- qUaes foíscrti as causas pró-
j pu^-rwnows» ;das doeneas deste

Cpilíiôès tiftháo tido sobre es-
08- MédiéOs 5 c/ue por rfivcf-

t^hão^^ido consultados;"c por
meios pbcterráo ser removidas, ou

menos diminuídas : a maior- parte es-
mesmas causas. Ordenou ao seu Fi-

ico Mor 5 que dissesse por escritc o que
pensava sobre esta materi- , para assim
excitar as Pessoas instruídas a fazereoi
públicos os seus sentimentos, c apurar-se

* ;



pela dwaufljpAufflí atígo; que todo st
dirige para bem dos Povos : a bondade

ínnata do mesmo Senhor o considera ser

muito do Seu Serviço : ao mesmo teto-

pó tko sís Sua» Rcaes Ordens pela In*

teiideiicia .da Policia para se principiarem
aqucllcs trabalhos »: <que não admittissea»

4&vrda pata eittí importantíssimo fim, E$4
rã he a razáq. da pequena Memória, qut

agora (se -publicaj e quando, cila não dcJ»

scmpenhe o fim, a qtte se dirige

que .convido : gos . mais< Sábios, > c, .i

geates para 4izerem icoasas melhores ,•
<juç postas re.m. execução , della# tire, a

Publico as .vantagens, que tanta são píi
rã desejar.

.

-
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A Causa da saúde Publica eiii todos os tempos
tem merecido as primeiras attenções dos grandes Le-
gisladores i quando o numero aos indivíduos sociaes
tem diminuído , impossíbilila-se a execução da lei t

muda o seu objccto , e em conseqüência a sua na-
tureza, que deve ser relativa ao estado da popula-
ção ; e se o descuido chega a permittir a rcimilo
de todas as causas capazes de atacar rapidamente
o principio vital , a sociedade em muito pouco tem-
po he quasi toda victíma do seu fatal estrago ; de
que oxalá não existissem tantos exemplos.

Os nossos Soberanos amantes sempre de pro-
mover, quanto lhes fosse possível ,'a felicidade dos
seus Vassallos , tinhão promulgado na Capital , e cai
todo o Reino as mais providentes Lei: a este res-
peito ; mas a distancia immensa entre a Sede do
Throno Portuguez , e os seus Vassallos do Brazil ,
impossibilitarão até agora a execução da sua vonta-
de ; chegou com tudo a feliz epocha , qin. os faz
sahir da desgraça, que os rotúiva . e entrar na his-
toria das Nações policiadas.

A Cidade do Rio de Janeiro tem o sm. 2
to sobre huma planicie pouco superior ao nive! d,>
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mar, rodeada de montanhas mais c menos elevadas ,
deixando entre si canaes , por onde se fazem sentir
em toda a Cidade os ventos reinantes ;. ao que pa-
rece obstar huma dellas , chamada morro do Cas-
tello.

Sendo ordinariamente o calor athmosférico nes-
ta Cidaci* não só -capaz de elevar muita agoa na
cstado de vapor, mas até de augmentar sénsivelmen-,
te a força dissolvente do ar sobre ella, deverá consi-
derar-se a athmosféra quente , e humida em razão
da agoa contida no estado de vapor , e da díssolvi-
da , que não se sujeita aos nossos sentidos ; pois
que 05 hygrometros não podem oppôr-se a huma
acção Chimica do ar sobre a agoa.

Todos conhecem que o ar quente e hurnuio
ataca o solido vivo , mudando a acção natural dos
vasos cutâneos , e de todas as membranas , que por
elle podem ser tocadas ; taes são as do estômago ,
do canal intestinal , e dos Órgãos da respiração ;
donde fica evidente , que os seus resultados devem
ser péssimos sobre a maquina animal.

Parece não ser esta a causa principal da mali-
gnidade d'hum Paiz , que faz apparecer os seus habi-
tantes desde as primeiras idades , dotados de huma
niLonomn morbosa , e o solido disposto de hum mo-
do tal , que a a cão da mais pequena causa produz
os maiores desarr^njos do principio vital : os argu-
m-ntos são os seguintes.

A natureza proporciona a constituição da
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Jn animal, e vegetal ao estado da athmosfera, em
oijo meio elles devera continuar a sua vida.

Os animaes, e vegctacs do Brazil necessitao dos
soccorros da Arte , para continnar a vida nos diffe-
«ntes lugares da Europa ; ha logo alguma cousa de
particular na sua constituição.

A' proporção da sua demora na Europa elles
v€o e-scuzando os primeiros cuidadas j e quando se
tem reproduzido , estes são inteiramente dispensados
para Com os filhos ; donde se Vê quanto a natureza
trabalha para conseguir o sobredho fim,

Os Européos deverilo ressentir-se mais da in-
fluencia desta causa, do que os naturaes da Cidade ,
e as moléstias daquelles dirigir-se mais rapidamente
ao perigo, do que as destes ; porém acontece o con-
trario , não só quando t-llcs chegão , m»s ainda du-
rante todo o tempo da sua vida , notando-se todavia
huma differcnça sensível a respeito de seus filhos.

No fim de tantas gerações ainda a Natureza não
ctonccdeo aos filhos do Rio de Janeiro huma con-
stituição apta a viver sem grandes incommodos de
saúde , no meio d'hutna athmosféra em que n.-
rão os seus Avós !

Doemos portanto recorrer * outras causas, que
não tendo hum poder tão decisivo sobre o solido já
desenvolvido dos Européos , são capazes de atacai
as fonjas da vida no principio do -eu desenvolvimen-
to , e que não sendo conheddi-s , e evitadr^ , necss-
variamente hão de produza estragos superiores áqueU
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lês , de que somos testemunhas. O morro do Cas*í-
tello será tão prejudicial á Cidade , como até agora
se tem supposto ! Deverá entrar no plano da Policia
do Rio de Janeiro a sua demolição ?

São princípios certos de Física que = os ventos sãd
devidos á falta de equilíbrio entre as columnas do ar.

Que as partículas dos fluídos se movem em to-
das as direcções possíveis com maior, ou menor ve--
locidade na razão da força impellente.

Que o ar he hum fluído elástico, e particu-»
larmente aquelle , que tem servido nas experiências
físicas a demonstrar semelhantes verdades. =

Donde se segue , que o morro só poderia em-
baraçar a livre corrente do ar naquella pequena par-'
te da Cidade, que lhe fica muito próxima ; porque as
columnas do ar , que passão pelo rpíce da monta-

nha , c as lateraes , não encontrando resistência, ca-
minhão com toda a velocidade, com que vem impel-
idas i as que encontrão resistência no morro , au-

• i i d o por outro lado a forca das primeiras em
iuz.li> <!aque]la , que as partículas reflectidas sobre a,
montanha são obrigadas a communicar ás lateraes ;
taes são as leis dos corpos plásticos : podemos logo.
affirmar com toda a certeza , que ainda sendo os
ventos inicio brandos , 'flcve haver hum movimento
"nsensivtl nas columnar do ar , que. estão sobre as
cazas unidas ao n. )rro. Che^ão a confessar esta ver-
dade os h-ibitaníes ds: ruas da Cadc-a, e de .S. Jo--
sé, pelo incommodo, que ali recebem, quando rei-

f .r r
»Ío Eventos fortes, ainda os que soprão dirèctatncu-

le da Barra.
A athmosféra , que está sobre a Cidade hé

jubstitúida por novas columnas d'ár , quando soprão
es ventos da parte da terra , que muitas vezes são
impetuosos. Há além destes , ventos mareiros , quê
trazem a sua direcção huns mais para o Sul , ou-
tros para o Norte do morro, e aos quaes elle na»

pôde servir nem de pequeno obstáculo.
A Cidade do Rio de Janeiro não chega a ter

hum oitavo de legoa na sua maior extensão ; e se
intentassem o distendella , como de necessidade ha-
de acontecer , quantos edifícios não ficarião ao abri-
go dos montes , como acontece em Lisboa : E se-
guindo o systema de os demolir , quantas as difficul-

dades , e quacs senão as consequencias ?
As montanhas entrão na ordem da grande eco*

nomia da natureza, ellas são destinadas a f ns, qus
o homem não deve perturbar; ellas são outros tantos
condutores da matéria electrica ; são os grandes re-
servatórios T não só das agoas , mas também dos
corpos mineraes , de que algunc são fáceis a inflam-^
mar-se, logo que estejão em contacto com a athmos-
féra ; servem a estabelecer huma certa ordem d*a-
tração em todo o jrlobo : e quem não vê que so-
mente em distancias de povo-cões se devem tentar
semelhantes demolições , quando o estado da sociedade
o chegne a exigir ! Purecc que o Supremu CrcaHor
desunou os lugares de mediana elevação para" a ha-'



bítacSo dos homens , c as planícies, para lhes offetc*
cer nellas os mais necessários alimentos ; mas seja»
embora semelhantes lugares obras do accaso, os ho-
mens devem aproveitar-se dellas ; porque da sua.
reunião em grandes sociedades lhes resultarão novas
causas prejudiciais á sua boa existência , e de que
a emenda he muito mais fácil nos Lugares elevados;
íie por isso que a Cidade do Rio de Janeiro deve*
ria crescer na sua longitude por todos os Lugares
eminentes da borda do mar, e não na sua latitude;
rcsiiltando-Ihc daqui além das commodidadcs geraes
expostas , a visinhança de beilas quintas, que facil-
mente abundassem a Cidade em hortalices , e bcllas
frutas , e onde podesse respirar o ar do Carnpo o
mesmo homem empregado effectivamente no centro
da sociedade, unindo no mesmo dia a utilidade da
Estado á da conservação do seu indivíduo.

Temos demonstrado, que a athmosféra própria
desta Cidade , e o morro do Castello, considerados
isoladamente são por sí muito débeis obstáculos á
saúde Pública ; vêr-se-há agora a grande força, .que
adquirem na sua reunião as outras grandes causas %

que sendo obra dos homens , podem receber a sua
Citinçáo da mão que lhe deo a origem ; e então os
habitantes ficarão unicamente sujeitos áquelles in-
jummodus da loeí>lidadj, cuja emenda não poder en-
trar nas forças da Arte.

As ü^oas estagnadas adquirirão pelas continuadas

de tcdüs os tempos , o principal lug*r

emr< as 'causas da insalubrídade de qualquer local \
he logo para lastimar, que o homem observador en^
trando nesta Cidide , a descubra por todos os lados
cerc: ia. de lugares pantanosos ; nós sabemos , que ali
estão em digestão , e dissolução substancias animaes ,
e vegetaes , as quaes na presença dos grandes calo-
res > entrando em putrefação , dão origem a pestife-
ros gazes , que devem levar a todos os viventes os
preliminares da morte, já peja sua accio immediata
na periferia do corpo , e continuação das suas mem-
branas, já pela entrada nos órgãos da respiração.

Os habitantes da Cidade affirmão que as molés-
tias de perigo reinão aqui mais no Inverno do que
no Verão , em que os péssimos effeitos das agoas
estagnadas , deveriáo fazer-se mais viziveis , porém
he necessário advertir. =

I. Que as mudanças de temperatura nesta Cida-
Ue» não sendo muito sensíveis aos Européos , o saa
para os naturaes delia , e de semelhantes alternativas
se podem seguir as diffèrenças notadas.

H. Que as chuvas são aqu- muito pouco fre-
qüentes no Inverno , chegando a .decorrer hum mez,
sem que ellas appareção ; e por isso sendo o calor
sufficiente para favorecer as putrefações nas agoas
estagnadas, a Natureza continua sem pertuinação nas
suas operações Chimicas, e s eflvitos dellas se rs-
palhão pela athmosféra; inas de veião as continuadas
chuvas concorrem quasi todos os dias a nudar as
afinidades dos corpos em putreíucfio , e atrazãu os
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progressos desta operação: eis-aqui a previdente ma-»'
neira , porque a mesma ordem natural tem livrado até
aqui estes habitantes dos grandes males, que os amea-
ção ; lie todavia para desejar , que os homens senão
confiem delia, porque num dia poderemos ser infeli-
zes victimas do nosso descuido.

He por conseqüência da boa poHcia o aterrar to-
dos os lugares pantanosos , o encanar as agoas para
aquellas vallas , que se julgarem sufficientes ao seu
despejo , e que devem participar das alternativas da
maré ; o determinar o lugar , em que se devem edi-
ficar as cazas , a altura das portas á estrada , para
que os particulares concorrSo com o Estado ao
aterro das novas ruas, sem que por isso sofFrão ao
depois as suas propriedades j demarcar a direcçio,
e largura das ruas ; e tudo o mais que no meio de
semelhantes cuidados se julgar necessário para extin-
guir huma causa tão opposta á nossa boa existên-
cia.

Os enterros dentro das Igrejas tem merecido
a reprovação de tctlas as sociedades ÍHuminadas , e
particularmente a mefecem nesta Cidade em razão
tio calor athmosférico, e da pouca largura das ruas:
não he menos attendivcl o modo, porque se sepul-
tão os corpos na Misericórdia , deixando-os quasi ex-
[ii.-ias ao calor, c ao ar ; donde se segue a desenvo-
lução de gazes s u (Tocadores da vida.

Nãj pôde duvidar-se . que he necessário estabe-
• Cemiícrioã nas exirçirfidades da Cidade , onde

|«jão enterrados os ricos , c os pobres ,: estabelecer».
.o-se ahi aquellas differenças necessárias a conserva^
•. ditFtrcncas sociaes , huma vez que se conservem

*& qualidades concernentes ao fim proposto.
Como o Cemitério da Misericórdia está fundado

^m huma das extremidades da Cidade , parece que
f v e aproveitar , huma vez que a somma empre-

gada para remediar os seus effeitos seja menor, do
flue a necessária á formação d'lmm novo Cemiteriq
para aquelle mesmo lado da Cidade , onde está q
Hospital Militar ; porque iodos sabem , que na pro^
jtimidadc d'hum Hospital deve. haver hum Cemite^
j-io ; não só para evitar as -despezas no modo de en-t
ferrar os defuntos , mas até para livrar -os habitan-
çes ila Cidade dos incommoilos , que deveriiw re^
sultar tia continuada passagem de defuntos pelas

'

O Cemitério da Misericórdia está situado na
planície ,do morro do Castelto para a parte tio mar;
í observação do local faz v£r , qut- clle he muito
apto a facilitar a putrefação rápida JON corpos , não
$*. em r.iziü da humidade , de que fiei o rodeados
75 corpQi , mas porque isto acontece na presença
do grande calor , formado ali pela refletio
raios solarep, feita do piano inclinado do morro so-
bre a superfície do Cemitério ; a?cresce o estar in-
teiramente exposto á força das víraçòcs reinantes :
há logo todas as condições neceásariüü á rapidez
4a putrefação ; cak)r , e humildade , e preSençu dj>
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•f atnmosféricrt , cujas cohimnas são ali continu

renovadas.
O defeito do Cemitério da Misericórdia c-c

siste na sua -pequenhez real , e na relativa ao grar.
de numero de corpos , que ali concorrem ; donde s
fisgue que elles estão quasi a descuberfo , c qucffc
hão-dc abrir sepulturas , onde se encontrem ainda a
Ornes em putrefação : os damnos são bem conhe-
cidos. O meio de remediar este único defeito, he ,
6proveitar-.se da contiguidadc- do Cemitério á ccrtr
do Hospital Militar , fazendo unir huma porca
deste terreno áquellc- , c duplicando deste modo , i
triplicando a sua extensão. ':™q c

Deve juntar-se huma porção de terra calcarei.
marcar a extensão , largura , e profundidade das se-
pulturas , conforme por*hum, do«s ou três corpos
que hajão de sepultar-se ao mesmo tempo : não ser
do permitmlo h um maior numero de cadáveres n
Srxsma sepultura : marcar-se-hã igualmente o tcmp
necessário para a perfeita extinção dos cadáveres, a
ím de que se evite ô inconveniente actual.

A perda do Hospital relativa ás -plantas medicr*
«aes, que poderia colher daquellc terreiro t o tornaf*
te cnrM o passeio dos rohvalescentes , e a pro:cí-
midadc da Aula de Anafhomfa aquelle Jogar, si
as objeções, que podem offcrecet-sc' a semelhante
plano ; mas

í O Hospital não chega a tirar o producto d.
vinlc mil reis daquella perdão ((c terra que dcn-
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untr-$c ao Cemitério; porque a despeza feita na cêr*
f A monta assima da utilidade , que dcllas recebe a
caza; e.suppondo que os interesses erão quadruplica-
Jos * he claro que elles nunca poderiáo eqüivaler
á utilidade tirada pelo Estado, quando consegue a
t menda de semelhantes dçffeitos, sem a despcza que>
resultaria da formação d'hum novo Cemitério da-
qutíllf lado da Cidade , cuja necessidade já se de-
monstrou , bem como a prerogativa do> local.

II. He para desejar que os convalescentes go*
KCUI d'hum passeip em lugar plano, para que as
desigualdades do caminho não transtornem as fun-
ções das suas entranhas ainda débeis , donde podem

,r giarules mudanças á circulação t respiração , a
ranspiíaçio ; roaí para subir daquclla parte ao Hos-

pital são necessárias as forças do homem em per-*
"eitA saúde, e então elks não devem ji occupar 0
ugar de doentes ; raas ainda era razão do ar t

i^uelle passeio, não era o mais adequado a hiwn con-
'alescente j parecendo antes qtwa na.c circunstancial
laquelle JJospital se dove concede* aos convalescen-

^? O passeia pela parte do morro n* vísinhanç* da
mesma caza.

III. A Aula de Anatooúa vera a ficar em maioí
distancia do Cemitério , do que a da Universidade
ie Coimbra o C«miteri» da metrra Cidade ; e ali

íace d'humi respeitável Sociedade Medica nunca
se reputou inconveniente par» oa Le.Jes , e Estudan-
tes semelhante yi&inhanca ; c isto ^ , porque estando



CS corpos, enterrados na devida profundidade, e
trando alu ent putrefação., os gazes, desenvolvido»
«ao logo empregados em novas combinações , rístaru.
do huma pequena porção , que se possa espalhar
lentamente pela athmosféra , e de que não pôde se-
guir-se malignidade .em htim Cemitério todo aberto f
c exposto ás virações constantemente.

No . cato: de não aproveitar o sobreito plantf
de refortaa para o Cemitério da Misericórdia , e dt»
*er indispensável a existência de IHHH na visinhãnça
do tíospiul , .pôde lembrar a-siía formação sobre d
mesmo morro j parem faltão então aff commodidades
tia mais prompía extinção dos cadavefes ; dlfficuUãoW
«e ,pt enterros da gente pobre, e obriga-se o Estad<f
a despejas f que sio maig bem empregadas na -
cação de outros Cemitérios nas demais extremidade»
da Cidade , onde a falta de Policia tem deixada
Smontoar tantas causas, sobre que elle deW pr
dcnciar: sepuita-se nesta Cidade toda a gerfie pobre,'
pj^ltp* t ou brancos no mesmo momento, em (juc a
Dttlift da ca/a as icm julgado mortos ; e quem igno- \
jra a immensidade de cazos, em que. do ferotro , c
da mesma sepultura os julgados mortos se Icvaníá5
rio com vida, e a continuarão por muitos surtos 4

Quantos Vaísaüos de S. A. ,R. o P R Í N C I P E
Ç E N T E N. S. terão.sido- sepuHados nesta Cul.
gozando aintu do principio' de vida, e de -q
tadn poderia, tira*- ainda-partido!

Enterra-sc , .sem- quç ^presente a"Ctrtidãò dtf ,
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4fu"em tratou da moléstia, e no cazo das mortes jul-
gadas repentinas , de quem observasse, se ellas per-
tencião ao numero das appareritcs, se erâo'o resultado
de algum veneno , ou de outro qualquer meio em-
pregado para matar ; há portanto a liberdade de com-
inetíer semelhantes crimes, sertr recear o castigo ;
bastando para enterrar hum defunto , o introduzillo
^'huma rede, e pagar a dous pretos , que o condu-
ção.

Entrao neste Porto Navios carregados de pre-
tos , e entrarão daqui em diante de muitos outros
íortos , donde noS podem provir os germes de molés-
tias epidêmicas; e por isso he costume de todos os
-Portos, em que há Policia, o estabelecer Lazaretos
proporcionados ás differentes repartições; como sabia-
itfemc se tinha praticado em Portugal: a maior des-
yeza do Estado - consiste rã sua fundação ; sendo a
sustentação despeza-de pouca monta, quando se fa-
ça o mesmo , que 'a este raspeito Fazem as Nações
cultas.

T- T t .WÍrormar num plano cxac para a construção
dt iium Lazareto , e que sirva de regra para a sua
policia j não he 'o nosso objecto actual ; tratando-se
disso, he necessário ter os conhecimentos dos dife-
rentes Lazaretos da Europa, como ode Lisboa, Mar-
selha , Trieste , Veneza, Livorno , Malta , etc. , pa-
ta quê munidos da mais ; afeita certeza do que el-
ks tem de bom , e de deffeituoso, possamos emen-
dar os erros ; sendo hum delles o a^pectw de huma
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lar hum;* «feto agradayei ,. ^psax^das. I

sr ,.e ter demro v;m *i algu^j^^iiB , ond$ p
jft^çradg possa reunir-se á ,coaftmo(ji.dadçv, e
jUde tios particular.es, que aU devem se* demorados,

Ti-iu-hu por ora de mostrar a necessidade de
huin Lazare^p, onde desem,i»arquer9 qs firetos,, e í
£Ío quarentena os mespMí? , que c^ãg no
de saúde , até que se conheça , que elles estão U

.das molestes, 4e ,que
CSLCS o espaço 4ç. ojto
fazer-se -com uúHdade 4 bftíílo ,das -

cm razão da falta de aceio , ^e tratamento >

.de numpro de ir4i*i4íJ
a ajuntar em hum .curto

J>v« Uaver no La^are^q -ootra ditfisip, prg
$c rccL-íiuo <tó que apparcccm conj aç ícbffií dç aba,.
tmicn to , dtzimcr-ias, e ^Hifréas, -que

^inioas: outra d'iv4s%> 4ie ne
os atacados de moléstias cutâneas , cuja indola

he ainda assás corí!:-"-'4?» P^? ft^1* 4?' o^r-fHÇP65 *
este respeito ; huns <. outros deyen) abi dcm^rar-^
até que cheguem aq ^erfcítft ç^atjp ~fc ««de.

Esta pru\iúcncia n^o ^-cniçj pó jauüiefo tias
s multipíicaJas wni ncceísifiade j nio
de se evitarsir AS epiifemías, mas até pelo rpotu

vo das moléstias
ço memento ncst_ Cidade; chígapdo -p :pre]uiisp ;

blico a affirinar» qye *Has o^g de
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Talvez que a disposição morbosa, em que appa-

<?s naturaes desta Cidade desde a sua infância ,
í a semelhante desprezo.

Os pretos ctesemb;ircão , e são logo expostos á
Venda; eçtrüp .i>as dürerentes ca^as, e permmiue-se-
Ihes í/Uvre communicação com a s^cnte: de l i as» parr

iicularm^nçe as crianças; porque não ha outras pcs-
«o««» » quem «c entreguc o seu cuidado : as pretas
já» r «colhidas amas, para djr hum leite, que d i r".
ficultozamente será puro: passado mais, ou menos tem-
|H> , .appaiecem as chamadas sarninhas > e desprcsadas
íaíGíQ t«s mudanças nas forças da vida , que ou
cilas são surFocadas na sua origem , 014 continuíio era
butti çstadõ' tajpto alem íío natural, que são pertur-
badas nas süafi . íunçóes pelas mais pequenas causas,
das .que podem tocar a economia animal: daqui vem
« fácil mudança das moléstias de pouco cuidado pa,-
tá ag de pprigo immediato ; e com tal rapider,, que
eUa .escapa aos Médicos do Paiz, a quem devem üer
tnuíto- Éaoiiliares: deve .haver o mesrcu» cuidado a res-

4a? bexigas. Mas que se a. numero de cousc-
muitg inais funestas não £Uá vendo o ver-

dadeiro Mídtvo, que deve trazer á humanidade a con-

de semelhantes causas E
Semelhante providencia s-">bre os pretos j. ã.eci

as .duas seguintes objecõ^s; I. o ar^mento gran-
de io ícu ,pteço ; II. a diminuição sensível em se-^
Bielhan.te jçencto de commercío.

aos homens de literatura a? mais con-
** n



•vincentes respostas a semelhantes argumentes, dí
*nos só a bem da sociedade , juntando ao qufi fie*
dito: que se os pretos fossem mais caras, não h»*
veria tanta gente miserável no Braxil, que apenas por
^i, ou por outros chegou a possuir num preto, ou dous,
Toubou-se a todo o outro meio de industria, vive uni-
camente do trabalho d'aquelles miseráveis, entregan-
do-se a huma vida ociosa »• que se deve considerar a
mais carinhosa M ai dot vícios ; e d'aqui se segue ,
t{iie no estado de doença, os miseráveis preto* mor*
rem á mingoa de alimentos , e medicamentos , ptíí
que , cessando os lucros dellcs, cessão as possibilida-

des dos donos.
Que o P R Í N C I P E R B G E N T Í N. S. mt*-

ressa mais no augmento dos brancos, sejão Brazílei-
ros, ou Knropeos , do que na propogação dos pre-
tos: que a perda nos direitos, resultante da diminuição
do Commercio , he menor , do que aquella, que pôde
traacr consigo a omissão das providencias expostas*

Entrão carnes degeneradas na Cidade , e seus dó*
nos mandando-as Lvar , e scccar • na outra banda „
as imroduzem á venda, e aprovcitão-se dcllas as ca-
zas, que tem muita escravatura, bem como as Lo-
gey d- venda, das quacs a maior parte lançio de $2
hum péssimo cheiro, sendo elle o melhor denuncian-
te de semelhante fazenda. Acontece o mesmo nos pei-
xes escalados, e na farinha de manclíoc», a qual se
vende ao publico n'aquelle estado de fermentação, a q«e?
vulgarmente PC chacna ardida; talvcx sej» estaaprin*
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eípal causa das lombrigas nos Fretai; , c ainda nos,
Brancos pobres, que procurão o mais barato. Tem ijvi.i!
íprtc todo o grão, que entra na Cidade; os ti
Cstejãp ern bom ou mio estado são reduzidos a pio.

Não são visitadas as Embarcações , que cntrão c^r—
regad(as de Coiros, ohde podem .•appareCi.T rmútos em
estado -de putrefaçio, que devem IO<H> enterrar-se tiit.,
outra banda; outros cm principio, que mandam;
seccar em lugar para. isso destinado, poderão ao do-
pois entrar em venda. Os vinhos, v.iruyrts , c ;uci-
les, sendo gêneros, de que o Commercio tira gran-
des interesses nesta Cidade, merecem particular au.
ttnção, para que não se vendáo ao. publico no es-
tado de prejudicar a saúde. .

Deve-se pois fazer a indagação .necessária "•
os gêneros anitr.acs, & vçgetaes, .utt«*. que se
iihão á venda ; e os dcwios não podcráü C ".

4espachos para'ella, sem que anpresentcm C e r r i r ü o d-i
seu boni, estado, passada por aquellç, que [i.nv.
estiver autorizado , que deve ser r A'ÍMCO Aíür da
Reino , ou o seu Delegado,

Tendo fallado dos alimentos do Reino anii-
que entrão na Cidade privados ile vida , scgiic-sc <i

lazer algumas reflexões sobre os cjuc chcgão •'•

d,os delia , quacs são os gados para o con.-,iur > da
Cidade.

Entrão as grandes manadas de gado, que devem
durar para toda a semana, cançadas da granic jor-
nada , em que se tem privAtlo de alimentos ; são in-
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troduzidos fto-Curral, onde igualmente estad algojtt
dias sem atíhiertto, e ajçoa; e aht, ou "O tfaflstofnã
das suas funções vkaes lhes fõg termb á vida;'«ti
chefio ao matadouro , conservando apertas BS 'ap

«ncws.
He htima verdade demonstrada èin Medicinai

w suecos gástricos do homeh» tem grande AdÇJtí
bre as carrres, é quet «tá ségtte-à fasãcf áfeict*
perfeição" das fcames ; isío he , tJOe ellas 'se

melhor, quanto era mais pèrftfité o e
vitalidade dhqücflèa animaes, que são iémprfegadtís • r«>

flosso ilhneni. ,
He igualmente éertrt, qiUfe 'ü nutrirão âepentfe 'd*

toa dissolução dos alimentos, donde sé fõrnia'^ Hón»
, porque Ho -ctihtrarib segne-»e a déjnnra dr iubs-

tcirmias degeüílratfaá no estômago\ àe quê se segutetn

as dííçrKJas , qUe inaís rrinão na Cidade.
Donde s£ deduz a necessidade de fazer éhlrflrr ncr

Curral o gado frrtéfcsariõ só para h»tfl *á, HaVeh^
dó rri visihhança fla Cidade lugar próprio pára à de-
mora dcile, c onde possa recupefdr ' parte das .fwç-a^
perdidas ria Jornada: deste modo poderemos gbfcir de
fcirnes mais saborozas , e de rncihm- ;nritrição , áirídà-
<}«, r seu-preíjo seja mais subido; forque òs"defèt*
tos jjiiblicos nSo pftdieTi emmetídar-se sem o concur-
so do mesm "> publico ; e hc só da concurreneia •eis-

.--s píTticuljrts, que rruiTta a Tor.Ça gerai' de Es-

tudo.
São igualmente necessários os èuidudos sobre es

( --.í i
i dtiníofa rfe éxcfetricníos , -.

gíiç, (Wfrirtes, 'e ' dtffemvPrt par. nrfhaes , r
dliz a -putrefaçãt), t op^Òe-sc difectáfnetítr á saiu

Esta causa tem sM& d!as mjíts 'Ifrífitíwdas

£K Janeiro, ao ponto, de que hòrhcm . t c s f

Verdadeiros , c sabíób se chegarão r r t l r , de
^àe ó matadouro deveria ser mudado, FurYdariflo-sé
<Jue o Tocai , onde ellc está formado , na prín-
jdpio tfa Cidade, sujeito 'ás contffnrádas 'virac"~cs , v
Tinto apto para inundar a athmosfera duy péssimos ga-
ster, luô se formão pelas razões já 'dftair.

O homem sábio, a quem dfe h«rna':i/íarte \
rf causa da saúde publica , e da outra ás grandes det-
pezas do Estado -em a promover, hio se limita as'
íHéas dos outros , t procura os dados para farrriar o

stu juizo m?Js certo
Persuadido de semelhante máxima passei a obser-

var o 'local do matadouro tio Curral1; irnaneíra, por-
qué ambos estSo formadcls ; e a poKci* íjue ali se se-
gue : confesso, que estando prrsuatdidb até ema<<
cjwe elle deveria mudar *-• nludt? logo de opinüo r
c tanto estava persuadido , em raííit» da autoridade <Va-
quéllas Pessoas, que juígava terem voto em semelhan-
te matéria, que iUilei ao Benemérito , e Illustrad..
gistnnlo encarregado dy Policia -^a Citíatie, a fim de
que fosse mudado o matadouro ; ouvi nessa occasiãtf
reflexões sabiás , não só n n-spev.c desit' ãrtigc <!? po-
ricia, mas de outros muiíns: foi fácil em acccd;r ás
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minhas razões,, e rcproduzto outras, cm que mosírav».
fer da mesma opinião independente do que me ou».
vio; mas actualmente continuando a respeitar as pés-
roas, por cuja authoridade me deixei convencer, af-y

firmo que elle não deve muda-se.
Quem entra no matadouro hc obrigado a louvar,

a escolha do local, e a maneira, porque clle está cons-
truído j ali se encontra huina espaçosa caza , cujas
paredes são formadas por grades de madeira, que fa-
cilitão a livre corrente do ar, táo necessária para os,
fmprcgados naquclle trabalho, cujas vidas merecem a
contemplação do Estado ^ cila lie toda lagcada, mu-
nida dos diferentes cano;;, que devem dar a salyda ao
sangue i ao lado esquerdo ha hum poço, que por meio.
de h uma bomba, e canos próprios fo/nece toda a agoa
necessária á lavagem da caza, depois de concluído o
corte ; a sua situação na praia não cpnsente a demo-,
ia, de semelhantes ;agoas, e do sangue , de que pode-
rião resultar dainnos, porque se misturão logo com.
:is do mar ^ em todo o resto tio arranjo próprio a se-
melhante ca/.a,,cila deixa ver a habilidade da mio,
que a construio. O Nosso S O B E R A N O não poderia
conseguir actualmente hum edifieio semelhante, sem
que a despeza não montasse acima de sessenta mil
cry/kJOb,

Acontece o contrai,o a respeito do curral, on-
de os excrementos d'aním.ies parece que tem sido de-
morado*;, depois qce ali existe u matadouro ; c pur
ií-so imjuina. ioda aíjuclln porção de ru^.s, que lhe fi-

f'** )1
dCo pwximasv.com hum pcssiuTP cheiro(íc acaba;à*
extinguir a.vid,a áquòlles anjmaes demorados na fórjBftft

<juc já se disse.
Concluei.se de tudo, qiKntf.ftlts do acekhnp:apm

tadoiro, para o que; elle tem-.fts Xomodidades; ames..

ira falta no curral pela sua má eonstrucçío; ç Q l
^r á praia as .cabeÇas, e differentés partes .dp
mães, sem que fiíjucm enterradas-; «Io asiunicas cau*
sãs, que podem *cr accuzadas, como oppostw ú sã*

lubridade do ar.
Que a emenda depende da noráeaeáo de hunr ho-i>

ínem para se encarregar da limpeza do matadbiiro;
fazendo entrar todos os dias no fim do;córte agoamÉ*
fi«iente para a i lavagem de toda & eaza; qoe obria*
gue a enterrar todas as porções dos animaes , que 9»
t\y& vendem ao povo; e igualmente os animaes tjiM*
jnorrem no Curral, ou cntrão ahi .quasi mortos.

Que o Curral deve rebaixar-se, e caíçar-se , ou
Jagcar-se, deixando canaes para a protnpta s^hida da*
ourinas ; bem como-igualmente he rw»**sari.i f»7>cr-lwap
cano principiado desde o nível do Curral T e coatU'
ruafio ;itr: n mar, tendo dons palmos de largura, «'
três ou quatro d'altura , p •: onde entre a agoa da
maré no curral, e o lave, guando se julgar necessá-
rio; e para que"a maré não entre no curral, q n n n l . »
não for necessária, deve o dito r?, no ter humn ; r!ufa
de páo, que jwsta embarace a cntracta «1'agoa ;!a mz-
ré nu curral.'

Km qu.mto ao local, }á fica di to: • ie <y



r *6)
jÉíélnól'; e no eaáô á« spparecer outi*o igtiaf, elte'ft»
•tfria sujeito aos fflesttw* inconvenientes, se não se poJ

zcsses cm pratica a polida já exposta; podendo EÓ rs-
r', quando o fflalàd<onfo estivem legoa e meia, ou
eín distancia d» Cidade, de que rewaliavio maiore*

em razão da conduccaõ das carnes, e da cora
, de que eHas :$ãó susceptíveis , durante à seir

transporte; quando p«r otrtro hido-, dsshdo aa scfcredrtas
providencias, e1 fazendo-a sua obrigação o Admmstradnr
do matadouro, gozará o publico dos seus òorronodosi
fr-fcconomixará muito o Estado.
; Os açougues,- sendo caztrs, onde se demorâo as

carne», são em grania numero n* Cidade, e próxi-
mos huns dos outros; ao mesmo tdmpo , que raltãor

em alguns sítios-^ parece que deveráÕ ser mudados para
as extremidades da Cidade aquelles, que depois das ave-
riguações precizas, se juígarem em ta^s circunstancias-

Outra causa capaz de conduzir muita gente á
acpuHura nesta Cidade, he á falta de bons medica-
mentos, em que possa! confiar huma Medicina acti-
va ; a liberdade concedida a qualquer Cirurgião para
ourar de Medicina, ignorando até os princípios os mais
^mplices da sua prorissão; a falta de vigilância su-,
Ijre os Curandeiros, e Curadeira» c Boticários, que
veriueni purgantes, vomicorios , e outras composições
$em receita de Metido; chegando a .omissão neste pon,
toa pcrmmittir, que nac. Loges de ferragem se ven*
dáo vomitoríos , e purgas á discrição de cada hum
cie se persuade dever usar delles.

Parece impossível o desarralgar semelhantci pre*
juízos d'entre o publico; mas quando o S O B E R A N O
confere a amhorídade sobre semelhantes cousas a ho*
nens Sábios de probidade conhecida, e amantes do
bem publico , he fácil de conseguir o fim desejado*

Manoel Vitir* da Silva.
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